
CRITÉRIO DE CAPACIDADE DE CORRENTE PARA
ESCOLHA DE CONDUTORES

• - Deve-se determinar a demanda das cargas(curvas) – demanda máxima
• - Há situações em que se deve determinar a corrente eficaz média de uma carga sujeita a 

uma determinado ciclo de trabalho( motor que parte em um determinado ciclo com uma 
corrente alta no início e no resto do ciclo a corrente muda de valor ).

• - Deve-se determinar a corrente da carga ou conjunto de cargas que será alimentada pelo 
condutor

– circuito monofásico :
• I = S monofásico/V nominal

– carga trifásica:
• I = S trifásico/(1,73xVnominal-linha)
• ou
• I = P trifásico/[cos(fi)x1,73xVnominal-linha)
• I = S trifásico/(3xVnominal-fase)
• ou
• I = P trifásico/[cos(fi)x3xVnominal-fase)



CRITÉRIO DE CAPACIDADE DE CORRENTE PARA
ESCOLHA DE CONDUTORES

• com a corrente determinada deve-se verificar a correção de temperatura - FCT( 
depende do material e da temperatura ambiente) e a de agrupamento de circuitos 
- FCA( depende do modo de instalação) – consultar tabelas da norma NBR-
5410(NB3) ou catálogos de fabricantes de cabos
– I corrigida = I /(FCTxFCA)

• com a corrente corrigida deve-se consultar a tabela do modo de instalação e do 
tipo de cabo(isolação) para determinar a bitola que atende a esta corrente em 
função do número de condutores do circuito( 2 condutores– monofásico/bifásico 
e 3 ou 4 condutores– trifásico a 3 ou 4 fios)



CRITÉRIO DE QUEDA DE TENSÃO PARA
ESCOLHA DE CONDUTORES

• com o cabo determinado pelo critério de corrente admissível, 
deve-se determinar a a resistência em CA e a reatância ( 
depende do cabo e do modo de instalação - ver catálogo do 
fabricante

• com os parâmetros do cabo e o comprimento do mesmo pode-
se determinar a queda de tensão
– monofásico
– DV = 2 x(R + j X) x L x I monofásico
– aproximado : DV = 2x( Rxcos(fi) + x Xsen(fi) ) x L x I



CRITÉRIO DE QUEDA DE TENSÃO PARA
ESCOLHA DE CONDUTORES

• - trifásico
• DV = ( R + j X) x L x I trifásico

• aproximado : DV = ( R x cos(fi) + X x sen(fi) ) x L x I

• DV = KxLx I ( [ K ] = V/(Ax Km) ) – tabelas
• Graficamente
• DV = (R + j X) x L x ( I x cos(-fi) + j I x sen(-fi))
• DV = ( R x cos(fi) + X x sen(fi) )x L x I) + j ( - R x sen 

(fi) + X x cos(fi)) x L x I)



CRITÉRIO DE QUEDA DE TENSÃO PARA
ESCOLHA DE CONDUTORES

• limites de queda de tensão( norma NBR-5410) 
:

• - ramal : 4%
• - trafo e fonte própria : 7%











Exemplo



CRITÉRIO DE CURTO-CIRCUITO PARA
ESCOLHA DE CONDUTORES

• com a bitola maior entre o critério de queda de tensão e o de corrente 
admissível podemos verificar se o cabo suporta a corrente de curto-
circuito máxima no ponto onde o cabo será conectado até a atuação do 
elemento de proteção( fusível ou disjuntor)

• a equação de curto- circuito do cabo tem a seguinte forma:
• T x (I /Seção) 2 = K x log[(T2 + 234)/(T1 + 234)]

– Onde :
– T - tempo s
– I - corrente em A
– Seção - mm2
– K - constante que depende do condutor( isolação, etc)
– T1 - máxima temperatura admissível em condições normais (oC)
– T2 - máxima temperatura admissível em curto-circuito (oC)



CRITÉRIO DE QUEDA DE TENSÃO PARA
ESCOLHA DE CONDUTORES

• limites de queda de tensão( norma NBR-5410) 
:

• - ramal : 4%
• - trafo e fonte própria : 7%


